
Introdução
Automedicação é definida como o uso de medicamentos por
iniciativa própria, sem orientação médica, para tratar sintomas
ou condições percebidas pelo indivíduo. Entre estudantes de
medicina, essa prática é comum e pode ser influenciada por
diversos fatores, como o conhecimento teórico adquirido
durante o curso, a pressão acadêmica e a cultura médica que
valoriza a autossuficiência.

Objetivos
Analisar os impactos da automedicação na saúde mental de
acadêmicos de medicina do município de Tucuruí; Descrever
os fatores que impactam na saúde mental dos estudantes de
medicina;  Identificar o perfil da prática da automedicação em
acadêmicos de medicina do município de Tucuruí; Identificar
os tipos e riscos dos medicamentos mais utilizados entre os
acadêmicos; Desenvolver estratégias de educação em saúde
para a promoção do uso racional de medicamentos.

Metodologia
O estudo utilizou uma abordagem quantitativa, transversal e
descritiva, investigando a automedicação em uma amostra de
84 acadêmicos de medicina de Tucuruí, através de um
questionário online aprovado pelo CEP. Os dados foram
analisados no software Bioestat 5.5, O rigor ético foi mantido
com TCLE e oferta de um guia informativo aos participantes.

Resultados

Resultados
Perfil dos participantes: maioria mulheres (60,7%), entre 18–20
anos (40,5%), solteiros (78,6%) e com renda familiar acima de
10 salários-mínimos (41,5%).
Automedicação pré-curso: nenhuma característica
sociodemográfica apresentou associação significativa com a
prática antes do ingresso em Medicina.
Principais motivos apontados para automedicação: Facilidade
de acesso aos medicamentos (44%), confiança no próprio
conhecimento (22,7%), economia de tempo/evitar consulta
(22,7%), influência de familiares/amigos – 9,3%.
Estudos prévios reforçam que disponibilidade de
medicamentos, autoconfiança e tratamento de sintomas leves
são fatores centrais para a automedicação, mesmo entre
estudantes com maior conhecimento sobre fármacos.

Conclusões
Conclui-se que é essencial o desenvolvimento de estratégias
educativas voltadas à promoção do uso racional de
medicamentos e à conscientização sobre os impactos da
automedicação na saúde mental e física.
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